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Além disso, elas envolvem 
também outros aspectos:

• Prejuízos à qualidade de vida 
do paciente e da família

• Perda de autonomia

• Processos degenerativos

• Dor de difícil controle

A dificuldade em identificar o problema, 
controlar sintomas ou chegar à cura é 
ponto comum entre as doenças 
classificadas como raras. 

Exemplos de doenças raras
• Acromegalia
• Anemia aplástica, mielodisplasia 
• Artrite reativa
• Diabetes insípido
• Doença de Crohn
• Doença falciforme
• Doença de Huntington
• Esclerose lateral amiotrófica
• Esclerose múltipla
• Espondilite anquilosante
• Hepatite autoimune
• Leucemia mielóide crônica (adultos)
• Leucemia mielóide crônica 
   (crianças e adolescentes)
• Lúpus eritematoso sistêmico
• Síndrome de Cushing
• Síndrome de Guillain-Barré
 

EXISTEM MAIS DE 300 MILHÕES DE PESSOAS EM TODO O 
MUNDO QUE VIVEM COM UMA OU MAIS DOENÇAS RARAS.

ATUALMENTE, CERCA 
DE 6 MIL DOENÇAS SÃO 
CLASSIFICADAS COMO 
RARAS NO MUNDO. 72%

Esse número representa entre 
3,5% e 5,9% da população mundial.

das doenças raras são 
genéticas e apenas 2% 
desse total não 
começam na infância.

O que caracteriza uma 
doença como rara?

Uma mesma doença pode manifestar 
diferentes sintomas, pois, no caso das doenças 
raras, eles variam de pessoa para pessoa.

SE VOCÊ CONHECE ALGUÉM COM DOENÇAS 
RARAS, OFEREÇA APOIO A ESSA PESSOA. 
Lembre-se de que debater o assunto com respeito 
é um grande passo para acabar com o preconceito.


